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0  Remorso de Machete
Shakespeare sempre foi considerado o mais perfeito interprete do sentimento humano.Lendo as tragédias afamadas do celebre escri­tor inglez, sente-se o crescendo das sensações e o espirito se inquieta com as elocubrações misterio­sas de uma jan tas ia  profunda.Hoje muito se tem escrito sobre temas teatrais e não raro se percebe a tendencia ridicula de al­guns criadores de dramas, para emparelharem se 

com o maior dramaturgo inglês.Haja vista o hodierno tragedista Pirandello, 
na sua peça Enrique IV.No seu todo dá a impressão de uma fita ame­ricana, em que se faz mister e valentia de Tom Mix, tombando do seu cavalo, simulando-se morto, para depois alvejar o inimigo. Logo de principio, nota-se a presença de um louco que não é bem um louco, mas um simulador de loucura.E’ um dramalhão estafante que seus admirado­res, gregos na matéria, que não alcançam natu­ralmente as subtilezas delicadas do geniai artista, cometem a irrevereneia imperdoável de igualar ás monumentais tragédias de Shakespeare.Pirandello não tem a magia da ilusão e con- tenta-se com os malabarismos superficiais de minú­cias frivolas.

Shakespeare é o Michel Angelo da alma humana. Ele penetra nos reconditos mais intimos do espiri­to, e veste as personagens numa harmonia admi­
rável com a moral.

E’ de todos conhecida a colossal tragédia de Macbeth.
Shakespeare coloca o ambicioso principe da Dinamarca numa atmosfera de desespero* disfarça­do na capa da realeza, por ter assassinado seu de­

dicado amigo Banque.Quando foi elevado ao trôno, no meio das orgias reais e dos prazeres torpes da sua vida in­tima, ele tenta abafar a vóz do remorso, mas o espétro da vitima, aí mesmo, entra a atormenta-lo com o estilete inexorável do remorso.
Como é sugestiva e impressionante a cena em que Macbeth, naquele festim, onde não faltavam os manjares mais esquisitos dos tempos medievais, nem os balsamos inebriantes do Oriente, ele julga vêr a sombra de Banque, ocupando-lhe a cadeira, sempre que nela se dispõe a sentar-se! Transido de horror, Macbeth retira se, sentindo que a mesma imagem o persegue por toda a parte. Tal como o Proteo mitológico, aquela sombra de além-tumulo segreda- vaxlhe aos ouvidos, a todo instante, onde quer que fosse, assumindo todas as formas e aspétos para atormenta-lo.
Era o remorso que, com a força incoercivel da imaginação, lhe 'corroía constantemente o espi­rito e lhe fazia estalar o cerebro com a lembrança do homicídio que praticára.Admirável éo  dialogo do assassino com a vitima.

Neste monumento da arte  teatral, moderado mas empolgante, o espirito do espetador embrenha-se nas franças do mais alto sentimentalismo.Frizante a expressiva é toda a obra incompa­
rável de Shakespeare.Não é, pois, a tragédia pirandeliana, com seus personagens despidos da logica natural e cheia de de diálogos desarticulados, que deverá rivalizar 
com as peças formidáveis de William Shakespeare.No Brasil, hoje, para competir com Shakespea­re, seria mister a reicarnação do mesmo Shakes* peare de Macbeth.

E especialmente nos tempos que vivemos, o famoso artista inglez acharia assqnto copioso para a sua imaginação criadora.
Talvez ouvíssemos então, num crescente surdo e aterrador, uma imensidade de vózes roucas e lugubres, partindo de muitas sepulturas semi-aber­

tas, esparsas pelos nossos campos, encorporando-se e se elevando desde os vales mais soturnos até os mais altos pinearos das montanhas, clamando aos quadros ventos pelos seus assassinos.Veríamos, por certo, atravéz dos lânguidos e 
amortecidos clarões das nossas noites de luar, essas sombras subtis, envoltas em mortalha, va* gando pela amplidão imensa das nossas matas.

O éco dessas vózes que passam murmurando em segredo ás brisas bemfazejas, aos regatos ge- micentes ou ás flores já pendentes de seus astís: 
vistes quem procuro ha tantos dias? Porventura os meus algozes já não pertencem mais ao rói dos mortais?!...

Seria o tridente ponteagundo que deveria re- morder o espirito desses falcónidas ambiciosos do mando, que alagaram em sangue os campos flori­dos da nossa terra!
Esses malignos fajardos já sentiram talvez a 

ponta do estilete, e tentam abafar a vóz do remor­so, por terem assassinado seus irmãos, vitimas de ilusões inconfessáveis.
Escondam-se, porém, onde quer que seja, esses desumanos Caims, que a vóz de seus irmãos que jazem nas frigidas sepulturas os irão buscar para tortura-los.
Mais terrivel, mais tenaz não devera certamen­te ser o remorso de Macbeth.

BRASIL IGNOTO

E7 dever de todo cidadão brasileiro qualifi­car-se eleitor para escolher coacientáosamente os dirigentes dignos de governar o nosso País.Ide, sem demora, á Sóde do Comitê Munici­pal», sita á Rua Paula Souza, 159, para cumprir- des o vosso dever.

Tão  vas ta  é a imens idade  das 
te r ras  d es se  g iga n te  su l - am e­
ricano,  qu e  se  c h a m a  Brasil ,  
que,  pa r a  o r iquíss imo pobre tâo ,  
que  é o brasi leiro,  a in da  exis ­
tem regiões  env ol tas  n o  n e ­
voeiro do ignoto.

Até a é r a  de t r an s i ção  r e v o ­
lucionar ia,  em qu e  v ivemos ,  
quem tem a p i im as ia  de  co ­
nh ece r  u m  po uco  do BrasiJ, é 
o hom em  pobre .

Esse ho m em  po b r e  póde  ser  
dividido em t r es  c lasses:  a d o s  
caixe iros-viajantes ;  a do s  q u e  
são  r emovidos ,  de  u m  lu ga r  
pa r a  outro,  a snando do  go v e r ­
no,  por  «conveniência  abso lu ta  
de  serviço»;  e a dos  qu e  em i­
g r a m  de um Estado pa ra  outro ,  
e metem cara  na  doce  i lusão 
de «cavar  a vida», e q u e  afi­
nal  não  «cavam»,  po rq u e  isso 
é pr ivi legio daq ue le s  fe l iza rdos  
que  p o r  aí a r r ibam,  v indos  lá 
da out ra  ba n d a  do Atlântico.

0  homem rico, com c a n u d o  
de bachare l  ou  sem  êle, n u n c a  
ieve te m p o  de  con hecer  o 
o Brasil .  O s  do  Norte ,  não 
cos tum avam  subir ;  q u a n d o  p o ­
diam, de sp enh avam -s e  lá do 
seu Es tad  ) e v inham cai r  no  
Rio de Janei ro e S. Paulo.  Os  
do Sul ,  l imi tavam-se a visi tar  
S. Paulo ,  Gu ar u já ,  Rio, Pe t r o-  
poiis,  P o ç o s  de  C a lda s ,  Ca- 
xarnbú* C a m b u q u i r a ,  Ara xá  e 
só.

Fóra  disso, com oda ment e  e s ­
p i avam Baía e P e r n a m b u c o ,  
do po r í a ló  dos  t ransa t lan t icos,  
em viagem de recreio ao ve lho  
m undo.

Por  is to,  qu an d o ,  nas  c ida ­
des  Metrópoles ,  á  po r t a  dum 
a r ra n h a - c é u ,  n u m a  r o d a  de 
amigos ,  apo n ta -s e  um homem 
que  conhe ce  a cach oei ra  de 
Paulo  Afonso,  ou q u e  veio lá 
do Acre,  da  Amazônia ,  da  ilha 
de  Ma ra jó ,  do  ser tão  da  B a ­
ía, da  Fóz  do Igu as sú  ou 
m esm o  da  zo n a  dos gar impos ,  
em Mat to  Grosso,  esse  homem 
é sempre  alvo dos  o lhares  
curiosos,  inda gad ores ,  q u e  e x a ­
minam a rar idade  do especimen.

P ar a  os ho m ens  do Sul, e n ­
tão,  ce r t as  r eg iões  do  A m azo -  
z on as ,  f icam muito além do 
ignoto,  p e r d e m - s e  lá muito 
longe,  na s  b r u m a s  do mistér io.

E 7 bem típico o 4 c a so  mui to  
r ecente  de um hom em  im p o r ­
tante,  qu e ,  en t revis tado,  afir 
mou,  em let ras  de fôrma,  pelas  
c o lun as  do  g r a n d e  o rgam  «O 
Estado de  S. Paulo»,  de 17-12- 
1932, que  «...no rio Amazonas  
n a d a  mais  ha  a descobr i r .»

E n es se  tom autor itár io,  lá 
foi o en t rev is t ado  af i r m an do  
qu e  já havia  êle exp lo ra d o  
tu do  q u a n t o  era a inda  c o n h e ­
c ido com o região  inexplorada;  
e que ,  em 1901, f izéra  a té  um  
mapa do  A m azo nas ,  par a  uso 
e gô so  da s  Escolas  públ icas  
i tal ianas;  m ap a  es se  qu e  mais  
tarde,  1918, es ta n do  êle em 
Nova York ,  deixou de  ven der  
a um  oficial nor te -amer icano,  

| a ped id o  do  consul  brasileiro,  
j se u  amigo do  peito.
! E as s im  por  diante,  lá foi o 
j i lus tre  exp lo rador  en t revis tado,  
a f i rm ando  coisas in ter essantes  
e coisas , até q u e ,  em dad o
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E R G U E N D O - S E  D O  T U M I U L O .. .  — Brasileiros! Preparai-vos para combater os I inimigos da Patria, que, numa atitude que nem merece adjetivo, vieram ainda hoje, nos sur- I preender com a reorganisação de suas hostes, desbaratadas em Outubro de 1930. 
Se tiverdes um pouco de amor ao vosso torrão natal, não poupeis esforços para impedi» |  que esses p e r r e p t s l a s  decaídos, venham ainda infelicitar a nossa estremecida Patria.
G u e r r a  a o s  f a m i n t o s  p e r r e p i s í a s ! ___

          —   ||||||RJP



Grupo de algumas alunas diplomadas em Oatanduva, a 8 de Dezembro 
le 1931, pela conhecidissima e a afamada Kscoia de Oórte e Costura * Santo \ntonio», quando naquela cidade, atualmente inst l i l n  nesta, á Rua Paula 
3ouza, 126.

m omento ,  meteu as  bo tas  no 
canal  do P a n a m á  e, quixotes­
cam ente ,  disse,  f a l an do sério,  
q u e  a co i sa  mais  facil deste 
m u n d o  era t r ans fo rma-  o rio 
A m a z o n a s  nu m  canal  g i g a n t e s ­
co,  que  l igasse  o oc ea no  P a ­
cifico ao Alantico.

E s sa  pi ramidal  ob ra  d ’arte 
cus ta r i a  aí a n inhar ia  de s e t e n ­
ta  milhões  de  dólares.

E  concluiu êle, p in t ando o 
q u a d r o  mages toso  q u e  seria a 
p a s s a g e m  das  f rotas  comerciais  
de  todas  as n açõ es  do m un do ,  
pe l o  canal  do  Amazonas . . .

Sim, senhor ,  qu e  obra  m a r a ­
vi lhosa,  q u e  coisa super-assom- 
b r o sa  pa ra  o f u tu ro  economico 
do  Brasil! Q u e  portento!

Mas.. .
O  e t e rno  «mas...», o maior  

e s t r a g a  negóci os  e pr aze res  
des íe  m undo ,  veio in ter romper  
o doce enleio em que já se 
acha va  embebido o po bre  b r a ­
sileiro, que não  conhece  o 
Brasil.

E assim, em car ta dirigida 
ao mesm o jornal  acima citado 
e nêle publ icada  a 5 de jane iro 
des te  An o Santo,  um a out ra  
p e s s o a  veio des t ru i r  a linda 
fantasia ,  desfazendo-se ,  RES,  
N O N  VER BA,  o s o n h o  do  in ­
feliz exp lo ra d o r  que ,  coitado, 
«...não se lembrou qu e  exist ia 
a cordi lheira  dos  Andes»,  qu e  
m a g es io sam en te  entóp e  o canal 
Amazonico . . .  — O. C.

0  exeiolo i r i i  k r «
O Rio é a c idade  que e s b a n ­

ja. Ha, na  grand e  metrópole,  a 
proc issão dos felizes. Hom ens  
e  mulheres  que  desfilam, des- 
pr eo cupa dam eu te .

Ninguém se a t reve  a fazer 
p a r a r  um  feliz que passa,  e d i­
zer, ser enamente :  Olha,  ali.
na  esquina,  ha  a lguém que 
sent e  fome!...

Ninguém.  Po rque  a mul t idão 
é n inguém,  qu e  ca m in ha  in sen ­
sível, alheio com um des tino 
qualquer .  E o exemplo triste 
d a s  rua s  fica, decorando com a 
sua  miséria  i t inerante as  ca l­
çadas  dos  luxuosos ar ranha-  
céus .

Dent ro desses  gr an d es  edi fí ­
cios, «que são os pu lmões  da 
c id ade ,  r esp i r au do nas  alturas» 
o tempo enche a existencia com 
o bo rbor inho dos escritórios,  
com o requ in te  das garçonieres  
e legantes  dos clubes. E ’ uma 
c idade  vertical ,  feita de aço e 
cimento,  onde o p lano da  rua  
foi  t ransformado  n u m  corredor 
po r  onde  descem e sobem as 
c ab ine s  aereas .  E ’ a vida d e n ­
tro dos g igan tes  da arqui te tura  
mod erna .  C á  fóra, o mesmo. O 
desconhecido  enfrentando o des ­
conhecido .  A cada  passo o 
cont ras te .  Os  exemplos  tr istes 
das  ruas,  en t retanto,  têm t a m ­
b é m  os seus  capr ichos .  Cont i­
n u a m  indi ferentes:  são m ul he ­
res  de sg raçadas ,  sem lar, que  
a m a m e n ta m  filhos em plena  luz 
do sol, seminuas ;  são creanei-  
nl las a legres  m as  desdi tosas  
den t ro  do doloroso pr esente  que 
as  obriga a pedi r  para  não  morrer  
de  fome. São outros tan tos  v i ­
ciados,  que não  enco n t ra ram  [ 
a in da  a porta do manicomio 
(exig iram-lhe  por certo,  uma 
car te i ra  de  ident idade.

São ass im as cent enas  de 
miseráveis ,  que  se enfeixados 
n u m  só bloco dar iam um a p a ­
gina  dantesca,  com um colorido 
cnocan te  par a  a civil isação que 
vivemos.  Ouvindo um jovem e 
românt ico  filósofo, cer to dia, a 
f aze r  po em as  e f rases  com a

car icatura  dos infelizes que pe- 
r ambulam  pelas  no ssas  ruas. ,  
t ive uni a r repio  que não sei 
esquecer .

Ele disse-me:
— As gr an d es  cidades sentem 

a necess idade  da  miséria.  Isso 
qu e  nós  vamos  encont rando a 
cada passo é o te rm ômetr o  da 
conquis ta  dos  dias  que correm. 
São novas energias.  E* o p a l ­
mo de ter reno que  custa m i­
lhões. Co mo  f rase  achei pé ss i ­
ma. Como lirismo não entendi.  
Em quan to  êle falava,  varios 
meninos  pobres  revolv iam uma 
sargeta,  que  a fiscalisação h i ­
giênica  de i xára  descober ta,  para 
t i rar  da lama um tostão que 
um  jjburgüez, propos i tadamente ,  
atirai a aii, para  gosar  a mis tu­
ra dos  meninos pobres  com o 
lixo apodrecido.. .

ABELARDO FRANÇA

Um saudos is ta ,  um  , 
b a r r i g a  na s  cos i as, 

um ve: dat íeiro X no  rói 
da s  co isas ,  ou na melhor  
e mais acer tada  exp ressão ,  
u m  parasi ta,  talvez, com 
o i.ituito de  defender  os 
seus  a p a d r i n h a d o r e s d ’ou- 
t ros  tempos,  hoje e s p e r a n ­
çosos ,  sob  os agasa lhos  
da L. E. C. de se j and o  
amor íecer o no sso  ALAR­
ME,  e para q u a lq ue r  co i ­
sa dizer,  a r ra  qou um 
P A R T I D O  DA BARRIGA.

Agora vejamos. . .  O n d e  
está o P A R T I D O  DA 
B A RRIG A ?

O s  á tua is ; de t ent or es  do 
poder  em n o s sa  ter ra,  são

«Presidente da  Liga Eleitoral 
Catól ica e m em b ro  da Comis­
são de  Reforma Const i tuc ional ,  
a opin ião  do  sr.  Tr is tão  de 
Atáide (Alceu Am oroso  Lima), 
nes te moment o  em qu e  se v e n ­
tila a ques tão  do adiamento  das  
eleições,  é de op o r tu n id a d e  in-

h o m e n s  que  sempre  v ive­
ram dos seus  esforços  e 
das  suas  capacidade*.  Os 
seus  apologistas ,  hom ens  
de  hav e re s  respei táveis,  
g r an d es  capitalistas e p r o ­
prietários,  que,  si a lgum 
in te tesse  têm, não  será 
por  cer to  en ch e r  a bar riga,  
mas  acau te larem-se  contra 
as  envest idas de fa min­
tos e ambiciosos .

N o u t ro s  tempos ,  os«ca- 
vanháques<'dor.miam t r a n ­
qüilos, no  socêgo de quem 
go za  as d e l i d a s d a s  G O R ­
DAS VA CA S.  Hoje,  en- 
chérgam a necess idade  de 
uma estét ica nô  gos ío  ar'  
t istico dos  ' ca lçamentos .  
E nc her gam  bu ra co s  nas  
ruas  e maios  nas  t r ave s ­
sas. O qu e  para  os  ou t ros  
pa^sa  despercebido ,  êles 
não  de ixam de notar.

Saibam ent re tanto ,  si é 
qu e  a inda não c o m p re e n ­
deram,  a u e  as coisas  lioje 
não são como eram.

O s  di rigentes de  hoio,  
devem pres tar  con ta s  ao 
p o vo  a qu em  servèm.

Os  d i n h e r o s  do povo,  
são  c on ta d os  par a  serem 
e Rregues  a quem os r e ­
cebem e não se dão dinhei-  
ros  para  quem os re ce ­
b em  contar .

Em todo caso,  gr item, 
esperne iem e façam o que  
puderem para  at ingirem a 
méta.. .  a camara .

No entanto ,  si o ti o 
fôr  pela culatra,  dei tem-se 
n a  cama,  que, para  «cho­
ro» é mais a p r o p d a  ..to, é 
mais quente. .  Chega!

discutível .  Por  i sso  mesmo, o 
DIARÍO DE N O T IC IA S  foi 
ouvt - io  hont em,  no  seu  e s c r i ­
tório da  r u a  da Cande la r ia ,  81 
on de  ele nos  fez as segu in te s  
declarações:

—  P enso  qu e  o adiamento 
das  eleições,  por  dois  ou tres

mezes ,  se impõe.  O processo  
de a l i s tamento  da  nova lei é 
compl icado e na tura lmente  m o ­
roso. O n u m ero  de eleitores 

'qua l i f icados  até hoje,  pe las  no- 
Fcjas imprec isa s  que  se tem, 
ainda es tá  em p r o rpo ção  r idí­
cula com a nossa  popu lação  
votante.  Em a lg u n s  Es ta dos  só ' 
ag o ra  estão  func io nan do  as 
respect ivas repar t ições.  E a 25 
de março é provável q u e  não 
haja 500.000 elei tores qualifi­
cados  ou mesmo inscritos, em 
todo o Brasil. D i r -s e-á  qu e  o 
adiamento ,  por  tão cur to  p ras o  
de nada  adeantará .  Não é tanto 
assim. Dia a dia c r esce  o n u ­
mero de  a i i s tandos ,  pela e m u ­
lação despe tada e pelo f un ci o­
na men to  melhor  dos  serviços. 
E, assim s e n d o /  em a l g um as  
s em anas  de ag o ra  podem-se  
obter  r e su l t ad os  m e’ho re s  qu e  
em meses,  no  inicio dos se rv i ­
ços. Parece,  porém, que  a opi ­
nião con t rar i a  prevalecerá  e 
que te remos  um a Consti tuinte 
eleita por  pouco mais  de 1 % 
da  população ,  o qu e  é posit i­
vamen te  um a comedia eleitoral. 
Mais h o nes to  seria ou to rg a r  
uma C o n s t i t u i n t e  provisor ia,  

jpor  a lg un s  anos,  que viria ou 
não  a ser retif icada pela Na-  

i cão, q u a n d o  es ta  p u d e s s e  real- 
mentô manifes tar -se .

Q u a n t o  ao projeto de con s -  
tiíir de fato, . se gundo o d i s p o ­
sitivo do Codigo Eleitoral,  g r a n ­
de par te da  Assembléa  C o n s ­
ti tuinte,  por  m em bros  eleitos 
pelas  Associações  de Classe, 
parece-me de real i sação  p r e ­
matura.  Sou par í idar io como 
sabe,  do Es tado éíico-corporaíi-  
vo, mas  ju lgo que as leis em 
desac o rd o  com o estado real 
da nac ionalidade são c o n t r a p r o ­
ducentes .  Ora ,  nes te  momento  
é q u e  começamos  a or ga n isa r  
o nosso  sindical ismo e a d e s ­
perta r o espiri to associat ivo das 
c la s ses  t raba lh ad oras !  E  os 
s indicatos  existentes,  or ga n isa -  
dos  po r  um a lei excess ivamente  
cen t ra l izadora ,  que  prepara-se,  
não  c o n s a g r a  o monopol io  s i n­
dical do  Es tado,  são  m a n e j a ­
dos  por  u m a  p e q u e n a  minoria 
que impõe o seu arb i t ro ,  des­
v i r tuand o o sent ido da organi -  
sação.  Além disso, o p a r l a ­
mento  profissional  da semi-pro-  
í i ss ional ,  de carac ter  del ibera-

it ivo e sob erano,  como s e q u e r ,  
é uma utopia  per igos iss ima,  
q u e  nos  a r ra s t ar á  á s  peores  
a v e n tu r a s  sociais  e fa rá  da 
nova  Republ ica  dos  Sindica tos 
um f ra ca ss o  mais r u m o r o so  do 
qu e  o da ve l ha  Republica  dos  
Políticos.»
Canções Cíarnavales-

e a s
i S. Paulo  (ECLA)  — Nápoles  
tem o seu «Piedigrota» e Pariz 
o seu  Montma tre ;  são lo ga res  
l imbados  de '  tradições,  o n d e  as  
canções  bro t am do chão,  com o 
he rvas  f lor idas .  Será dificil dar  
autor  ás c an ç õee  que  surge m  
nessa  ter ra maravi lhosa  e se 
p r o p ag am  pelo m un do ,  d e sp e r ­
tan do  del iciosos sent imentos 
n a s  pe ssoas  sens íveis .  N o  B r a ­
sil, reg is ta -se  também o mesmo 
fenom en o.  Mas isso se dá d u ­
ra nte  o carnaval ,  q u e  é a mais 
po pu la r  das  nossas  festas.  A 
cada  e n t r u d o  co r r e sp o n d e  uma 
verda dei ra  f loração  l írica de 
sambas ,  que  são a delicia do 
publ ico e que , nos  úl t imos t e m ­
pos,  gr aç as  ao d isco  e ao radio,  
t r ansp õem  as f ron te i ras  e vão 
po r  esse m u n d o  fora..-. Este 
ano ,  en tão ,  a mésse  das  c a n ­
ções  ca rnaval escas  foi e x t r a o r ­
dinária; todos  os dias ouvimos  
coisas  novas ,  qu e  deixam á 
pe rde r  de vista as anteriores .  
T o d a s  elas são mais  cu menos  
do  esti lo da q uel a  qu e  se t o r ­
nou conhecidiss ima:  « Q u a n d o  
eu morrer  não  quero  choro,  
não  qu e ro  luto,  n ão  q u e r o  v e ­
la...»
C rnase i ros

S. Paul o  ( E C L A ) -  As no s sa s  
es t r ad as  são  po n t i l h adas  de  
cruzes .Joaquim M a n oel  da__Hasa^na 

j ^ W j i o v ela «A C r u z  de  Cedro»,  
Exp l ica  q u e  essas  c r u z e s  não , 
a  Ts/T h a l  ã ttF  t r a g  e d  i a s / c o m  o m u R  
t a f " g e n t e  pen sa :  são  u s a d a s 
cõmo j i Tdicações d e caminhos,,

Atravéz  da palestra a g r a d á ­
vel do  dr.  Pe t rus  Masciulas ,  
cônsul  da  Lituania nes ta  capi ­
tal, e um literato de  valor  a 
quem  o seu pa iz  deve a t r a d u ­
ção das  obras de  Papini ,  f icá­
mos  c o n h e c e n d o  um a  nota  
caracter íst ica do  seu paiz: o 
g r a n d e  n u m e ro  de cruzes .

Esse  habito  vem de longe.
O s  seus  guerre iros,  de volta 

da lenda,  v inham de ixando c r u ­
zes  ao lo ngo das  es t radas ,  
para  s ignif icar  a s u a « V i a C r u -  
cis». Essas  c r uzes  toscas eram 
logo subs ti tuídas  por campone-  
zes  e faze nde i ros  que,  na  cori- 
feção das  mesmas ,  c r ia ram uma 
arte mui to popu la r  e já ce lebre  
q u e  pelo m un do  em a lb un s  e 
car tões  postaes.

Na  Lituania,  quas i  to da  casa  
tem o seu cruze iro.

C a d a  cr uz  é um a ob ra  de 
arte.N ão  ha  d u a s  c ruze s  iguais 
em todo o paiz.

Q u a s i  to da s  essa s  c r u zes 
têm raios z ig -zagueando ent re  

~as Tiastes. A explicação é esta:  
du ra n te  o pagan ismo  o deu s  
dos  l i túanos era o m es m o  d a s  
tem p es t ades  e, q u a n d o  um  dia 
en t rou  o Cr is t ianismo,  a naeão  
conse rvou a qu e le s  t raços  do 
passado.As r o s s a s  c r u z e s  são toscas ,  
mas  vivem cober ta s  de  f lores,  
e de ninhos .
Ciente n o v a

O lar do nosso  p re sad o  am igo, e 
concei tuado  ad v o g a d o  do  nosso íô- 
ro. sr. Custodio Pinto S am paio  Neto 
e sua  exm a.  consorte ,  a c h a - s e  e n r i ­
quecido  d esde  o dia 13 do co rren te  
com o nasc im en to  de  m ais  um a  g a ­
lan te  m e n in a  que ,  n a s  a g u a s  lus tra is  
r e c e b e ra  o nom e de  A n a M ercedes.

(C o ntinua  na  4.a pag.)

Contrariando as tendências gerais, a 
corren te  catóiica se m an iíe^a  pelo 

adiamenio das eleições
Fala ao DIARIO DE N O T IC IA S  o «leader» sr.  Tristão ds Atáide
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SERVIÇO SANITARIO
Delegacia de SaúdeA V I S O

De aeôrdo com as determinações da Delegacia de Saude do Serviço Sanitario do Estado, com sede em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietários que as as chaves das casas de aluguel que se vagarem, deverão ser intregues no Hotel Frugoli, Praça In- dependeneia, ao funcionário dessa delegacia nesta cidade, para o competente «habite-se» sem o que não pederão ser alugadas novamente.
HEITOR SESSA 
Fiscal Sanitario

ED1TAES
E d i t a l  d e  P r i m e i r a

P raça

O Doutor José Oscar Marcondes Romeiro, Juiz de Direito désta comarca de Itú, do Estado de S. Paulo, etc.
FAZ SABER a todos quantos o presente edital de primeira praça 

com o prazo de vinte (20) dias virem, ou dele co­
nhecimento tiverem, que no dia dois (2) de março proximo futuro, ãs treze (13) horas, no edificio do 
Forum, deste Jaizo, sito no pavimento superior da Cadeia Publica, desta ci­dade, o oficial de Justiça deste Juízo, que estiver de semana, servindo de porteiro dos auditorios, t rará  á publico pregão de venda e airematação, a quem mais der e maior lanço oferecer acima da respetiva avaliação de t re ­ze contos, seteeentos e se 
tenta mil reis. (13:770$000) os bens a seguir descritos penhorados a DOMINGOS FRATINI e sua mulher, dona Clementina Vedove- li Fratini no executivo hipotecário que lhes mo­ve Bento Dias de Arruda, a saber: Uma casa e seu terreno, sita a rua, de Santa Rita, sob numero 
cento e sessenta e tres, désta cidade, com tres frestas da frente e cinco 
comodos, medindo n fren­te seis metros e trinta e tres metros da frente aos fundos, dividindo de um 
lado com Paschoal Sale- siani, por outro lado com 
dona Ana Guimarães, e pelos fundos com Antonio Titaneiro; avaliados por cinco contos de reis (5:000$000). Uma casa e respectivo terreno, sita a rua Sete de Setembro, 
sem numero, tambem nes­
ta cidade, compreendendo 
um barracão de vinte me­tros de cumprimento por dez de largura, bem como 
dois outros ranchos

nos fundos,'medindo o te r ­reno quinze metros de frente, por cincoenta e se­
te metros da frente aos fundos e dividindo com Artur João por um lado, com a Viuva Roldan & Filhos, com Luiz Gonzaga Leite, com Francisco Da­na e Simião Josè de Al­meida e Francisco San- ches, e por outro lado e pelos fundos com Luiz 
Bim e José Leitão, avali­ados por sete contos de reis (7:000$000). Uma ma­
quina de mesa circular, avaliada por sessenta mil reis (60S000). Duas serras de fita, sendo um de ar­mação de madeira, avalia­da por duzentos mil reis 
(2001000) e outra de ar­mação de ferro, avaliada por tresentos mil reis (300$00). Duas intermediá­rias, seis polias, quatro suportes, avalisados por quinhentos mil reis, (500$000). Um motor Sa- chesenwerk de 5 H. P., com respectiva chave de resistência, avaliado por seissentos mil reis (6001000 
Cinco correias de polias, avaliadas por cem mil reis 
(1008000). Um rebolo gran­de em máu estado,avaliado por dez mil reis (10S000) O que perfaz o valor glo­bal de trese contos, sete centos e setenta m i 1 reis (13:770-$000). So^ 
bre os bens acima, que foram adquiridos pelas transcrições números seis mil e quarenta e sete (6.017 e sete mil cento e cincoenta e sete (7.157), 
não peza onus real algum a não ser a hipoteca ex- eutida de quinze contos de rei3 (Í5:000$000) de ca­pital; conforme tudo cons­
ta da certidão negativa fornecida pelo cartorio de hipotecas desta co­marca e junto aos autos, dos quais se verifica não 
haver nenhum recurso oa dofeza pendente de deci­são. E para que cnegue 
ao conhecimento de todos, expediu-se o presente edi­tal, que serà afixado no lugar publico de costume, 
e publicado peia impren­sa local e Diario Oficial.

Dado e passado nésta ci­
dade de Itú pelo cartorio do segundo oficio, aos tres dias do tmês de feve­reiro de mil novecentos e trinta e tres. Eu, Edgar de Marins e Dias, escri­vão que o datilografei. O Juiz de Direito (a) José Oscar Marcondes Ro-i 
meiro. (Estava escrito em papel selado a foram pa­gos os emolumentos de­
vidos. Conferido estâ con­forme. Data supra.O Escrivão do 2.° Oficio Edgar Marins e Dias 

5 - 1 2 —19

a 99

A V I S O  
IMPOSTO DE AFERIÇÃO

De ordem do Snr. Dou- 
tor Prefeito Municipal desta cidade, aviso aos Senhores comerciantes da 
cidade e município que, de aeôrdo com o Codigo 
de Posturas Municipais, se procederá a aferição de pesos, balanças, medi­das e metros, durante o 
proximo mês de Feverei­ro, todos os dias uteis, das 8 e 1/2 ás 11 e das 13 ás 17 horas excepto nos sabados pue será das 
9 ás 13, no pavimento 
terreo do edificio da Ga­mara Municipal.

Os Senhores comerciam ses deverão apresentar suas licenças no áto de te proceder á aferição.Para conhecimento dos 
interessodos, faço o pre­sente. aviso que vai afi­
xado no local do costume e publicado pela imprensa. Itú, 26 de Janeiro de 1933

O aferidor
Luiz Olímpio de Assum- 

j pçâo

Auto-Viação Bandeirantes
A viso  Publico

Ar Auto Viação Bandeirantes avisa ao publico, que o auto^onibus que fará suas viagens de Porto Feliz a São Paulo, e vice--versa, fará a sua primei­ra viagem no proximo dia 1.° de Março, motivo pelo qual comunicamos que esta empresà ainda não tem carro fazendo a referida viagem, confor­me foi compreendido por muitas pessoas.Outrosim, esta empresa tem o prazer de co­municar que além de manter um carro confortável e moderno para as suas viagens, terá uma perfeita organisação de compras e encomendas na Capital, sendo a sua norma, pontualidade e cortesia.O auto-onibus da empresa Bandeirantes, part i ­
rá de Porto Feliz, ás 5,30 horas da manhã, pas­sando por Itú, ás 6,30 e partirá de São Paulo às 5 horas da tarde, sendo o seu ponto de partida no 
Largo mais central da capital paulista.

A Empresa 
SIMEIRA & CIA.

Agencia Ford — Itú

V 5  Ã
e t n m

|  Piofessora Diplomada pela «Academia Superior de j j  
|  Córfe Argentina» §

D Á  LIÇÕES DE CÓRTE E COSTURAS 1 
Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Das H ás 16 — Rua Santa Rita, 119

J

Constructor Civil
E n c a r re g a - se  de  Construc.ções de  casa. R efornas ,  P la n ta s ,  

e o rçam entos.  P reço s  modicos.

Rua do Patrocínio n.° 170

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencia: Rua Barão de íía ijV; 16 

Conau lto r io i  Rua 7 de A br i l  (esqui­
na da rua Rua Barão de Itaim»

Telefone, 116

S I T I O
Compra se de 20 a 40 alqueires. Condições 

vantajosas. Bòas aguas. Bôa estrada de roda­gem. Ofertas para S. Paul, Alameda Lorena 
n. 17. TYRSO MOURA.

— Consul tas  — 
das  8 ás  10 da m a n h ã  e 
das  3 ás 5 ho ras  da  ta rde
C ham a do s  a q u a lq u e r  hora

Oleo e Gazolina 
BOMBA MARINHO 

Rua da Matriz, 1

Para Viagens de Itú a Sorocaba  
e Vice-Versa

A Empresa BERNARDINl & TEDESOO, pro- prietario das ótimas e confortáveis jardineiras que executam o serviço das viagens referida, tem o prazer de comunicar á sua distinta freguesia a tabela do horário diario ser pelas mesmas observado:
Partida do SALTO: ás 6 3/4 — Partidas de ITÚ: ás 7, 12,45 e l7  1/2 horas — Partidas de SOROCABA: às 7, 10 e 15 1/2 horas.

Pontos: Itú, Largo do Mercado. - -  Sorocaba, 
Largo do Rosário.

Executam-se, tambem, viagens especiais para qualquer cidade, por preços que não temem con­
corrência. FOKK« 181 .  . _ 2
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O ín a s io  do E sta d o  em  I t i i
Ao sr. professor  Oscavo de 

Paul a  e Silva, d i re tor  do G iná ­
sio do Es tado,  o capi tão Dulci- 
dio do Espiri to Santo,  di retor  
do De par ta m en to  de  Educação,  
telegrafou comunicando que,  por 
decreto de 11 do corrente  do 
Minist ro da  Educação e Saúde 
Publica,  havia  sido concedida 
a equ ip aração  federal  ao g i n á ­
sio do Es tado nes ta  cidade .

— Os srs. profes sores  Sud 
Menueci ,  ex-di retor  Geral  da 
Instrução Publica e a tual  d i re ­
tor  da  Imp rensa  Oficial e M á ­
ximo de Moura Santos  do De­
p a r ta m en to  da  Educação envia­
r am ao Prefei to Muninipa l  te ­
leg ram as  de cont ra tu lações  pelo 
reeonheeimento  do Ginásio do 
Es tado em líú pe lo G ove rno  
federal .

Pa ra  aqueles  que  a inda  cla­
m am  contra o nosso  es tabele­
c imento de  ens ino  secundár io 
d iz en do ent re  out ras  cousas,  
q u e  ele não é oficial, que não 
p a s sa  de um ginás io  municipal  
e qu e  os seus  cert if icados não 
têm valor ,  ai f icam as  duas  
noticias supras.

Contra  a verdade  dos fátos,  
não  ha  argumento.

A n iv e r s á r io s
Tra n sco r re u  no dia 16 do 

co rrente ,  a data  natalicia do 
exmo.  sr. Tte. Cel. José  da Sil­
va Barbosa ,  d. d. com an da n te  
do 4.o R. A. M.

Oficial distinto, comunicat ivo 
e atencioso, conseguiu no cur to 
e sp aco  de tempo que  aqui se 
encont ra ,  cercar-se de est ima 
geral ,  o que  justifica o grande  
n u m e ro  de  am ig os  e ad m i ra d o ­
res  que,  nesse  dia, p es so al m en ­
te, foram levar-lhes os votos 
de  fel icidades e desejos de que 
essa da ta se r ep r o d u z a  por 
mui tas  e mui tas  vezes.

Aos  presente3,  foram ofereci­
dos profusos copos cTagiia e 
u m  «assustado» foi improvisado 
du rante  o qua l  a exma.  familia 
do ani versar ian te  foi pródiga 
em  genti lezas.

Ao Tte. Coronel  José da Sil­
va Barbosa,  as fel ici tações s i n ­
ceras  do «Progresso».

—F az  ^n os  hoje, a sra. d. Je su ina  
Ribeiro, v ir tuosa  e s p o s a d o  sr. A dol­
fo Ribeiro, co rré to  c deli gen te  fun­
cionário  postal.

P a ra b én s .

Falecimento
C om  a av ançada  idade, de 72 

anos ,  faleceu no dia 16 do co r ­
rente,  ne s t a  cidade, a venerao-  
da  sra.  d. Malvina de Barros  
Pompéo.

A extinta que per tencia a 
ant iga familia i tuana ,  era g e ­
r a lmente  est imada  pelas  suas  
v i r tudes  e ca sa da  [em segunda  
núpcias  com o sr. João  E v a n ­
gel i sta Pompé o de  Campos .

0  seu  en t e r r am en to  que  se 
rea l izou  no dia seguinte,  teve 
g r a n d e  acompan ham en to ,  de a- 
migos  da familia e divérsa3 
associações  rel igiosas da P ar ó ­
quia das quais  a ext inta fazia 
parte .

A’ familia en lutada,  as n o s ­
sos sent idos pezames .

G in á s io  do E s ta d o  emI t i i
Estão isentos de apre­sentar o atestado de que t ra ta  a alinea «b» os alu­nos q u e  já fizeram 

por ocasião da inscrição \os eximes de admissão á l .a serie, neste ano.— No dia 3 de março,

Exclusivamente para  Senhoras e Senhoritas
Funcionamento Autorisado pela Diretoria Geral de Ensino sob n.° 56
Acha-se  ins ta lada nes ta  p rogress is ta  c idade,  a R ua  Pau la  Souza: 126, e com as  au las  em  funcionam ento  

d e sde  o dia 7 do co rren te ,  a fam ad a  e co nher id is s im a escola de  có rte  e c o s tu ra  ac im a d ir ig ida  pe la  hab il  D i r e ­
tora, fundadora  e p ro fesso ra  Mme, DULCE B AR BO SA, de inegáve l  co m petência  c longa pra t ica  dc ensino  em 
S. Paulo, de  onde p roced e  em  ex cu rsão  artística e p ro p a g a n d a  profissional de  córte  e co s tura ,  pelo in terior  
do Estado, tendo a lcançado  pleno exito  dev ido  eficencia do seu  m étodo  de ensino  teorico e pratico. No praso  
m axim o de 60 dias a mais  inexper ien te  a lu na  m esm o que não sa iba  s iquer  p e g a r  na ag u lh a  ficará ex im ia  m o ­
dista  ou p ro fesso ra  de có rte  e costura .  T o d as  s en h o ra s  e s e n h o r i ta s  d e v e m  a p ro v e i ta r  es ta  ó t im a e ra ra  o p o r ­
tunidade ,  com pouco dinheiro, ap re n d e n d o  um a profissão re n do sa  e d ecen te ,  p rev in indo  áss im  a s  d u v id as  e 
incer tezas  do futuro. A m atricu la  se ach a  ab e r ta  d e sd e  o d ia  7 leste mês, en c e r ra n d o -se  defin it ivam ente  no 
dia 6 do proxim o m ês  de Março. Os diplom as se rão  conferidos a todas  m a tricu ladas  a p ro v a d a s  do dia 6 de 
Maio do co rren te  ano. Daí a escola  mu lar-se-a desta  c idade por abso lu ta  necess id ad e  de  a te n d e r  ins is tentes  
pedidos de ou tras  localidades. As re s iden tes  em  logarcs  proxim os a e s ta  c idade,  pod erão  a p re n d e r  córte  e 
co s tu ra  em  30 dias com 4 horas  de  au la  por dia.
As matriculas até o dia 18 deste mês pagarão SOJjíÜOO menos em qualquer

curso que matricular.
Curso com pleto de córte e c o s tu ra ..............................  1505&OQO
So c o r t e ...............................................................................  lOOSOOO
Curso aperfe içoados  p a ra  prof.a de córte e costura 350$000

Todos os cursos são incluidos com respectivos diplomas e pago em duas 
prestações. Para mais informações e matricula a qualquer hora com a Di­retora a RUA PAULA SOUZA, 126 — Itú.
Horário dos cursos: das 9 ás 11, ás 12, ás 14 e d a s ! 4 1/2 ás 16 1/2 edas 19 ás 21 hs.

dos de 1 a 14 de Março 
pelo que os mesmos deve­rão fornecer á secretaria uma estampilha estadual de 5$000, e outro federal 
de lé000 e outra de Edu­cação Saude de $200 O documento constante 
da alinea «b» levará um selo de 1$000, um federal de $200, Educação e Sau­de,, firma reconhecida.Para pagamento da ta­
xa de que t ra ta  a alinea «0» o interessado deverá fornecer um selo estadual 
de 1$000 e outro federal 
de $200, Educação e 
Saude.Itú, 14 do Fevereiro de 
1933.
Paulo A. da Rocna Pinto Jr.Secretario

ás 8 horas, terão inicio os exames de 2.a época, aos inhabilitados na l.a s«rie.
F U T E B O L
^ Hoje, no Estádio  do L argo  da 
Caixa d ’A gua, h a v e rá  mais  um r e ­
nhido em b a te  futebolístico e n t re  o 
«PEN A RO L P A U L IS T A  F. C.», a 
guerr ido  conjunto  d a  capital e o 
valoroso conjunto  local, «Auto F. C.»

O P. U. P., co­mo a «tiririca» es tá de novo ge rm i­nando. Mas, indo a- calm ará deniro em  pouco, não só porque todo mundo sabe o 
que o perrépism o foi para o País até Ou­
tubro de 1930, como Deus que não é B a ia ­no nem Pernambuca- no, m as , brasileiro, 
está velando por nós. Tanto assim que ja  inspirou o seu reor- ganisador e condutor, 
o famoso capitão Rodolfo , o mais vo- lúvel dos político pau­listas, o «macaco ve­lho» que sempre sou­be acomodar-se em  todas as situações.Com a graça de Deus, esse mesmo ca­pitão Rodolfo, se en­
carregará da ultima  p á  de terra, e com  justiça  no milagre, o «pão de assucar»,por  
si, v irá  por cima...

EDITAES

Concorrência publica 
para fornecimento e as­sentamentos de vidros 
para vidraças no predio do Mercado Municipal.

Faço saber que de or­
dem do Cidadão Prefeito

Municipal, e, na confor­midade do art. 36 e 38 e seus paragrafos. do Co- digo de Contabilidade Municipal, se acha aberta a concorrência publica, pelo prazo de jlO dias con­tados da publicacão ides- te, para fornecimento e assentamento de -vidraça 
no predio do mercado.Art0. I o.—Proposta para o fornecimento e assenta­mento de vidros nas ja­nelas do predio do Mer­cado Municipal, 'material de bôa qualidade, quan­tidade e dimensões se­guintes:— 53 vidros de 0,36x32;—98 ditos de 0,26 1/2x0,27 1/2;—2 ditos de 0,22,112x0,28 e 6 ditos de 
0,44x0,46.2.0 — As propostas se­rão entregues na Secre­taria da Gamara Munici­pal até as 16 horas do dia 27 do corrente mês.

3.0—Os serviços de as­sentamento e fornecimen­
to serão pagos, depois de verificados pelo fiscal en­carregado, estar na con­formidade da proposta apresentada.4.0 — A’ Prefeitura é reservado o direito de anular a presente concor­rência e recusar qualquer uma das propostas bem assim todas propostas a- presentadas.

5.0— As proposta serão 
abertas no dia 28 do cor­rente mês, as 13 horas 
no Gabinete (?a Prefeitu­ra, na presença dos pro­ponentes.Para mais esclareci­mentos poderão os inte­ressados [se dirigir ao 
Secretario da Gamara que os atenderá.Secretaria da Prefeitu­ra de Itú. 18 de Feverei­
ro de 1933.

O SecretarioLuiz Antonio Mendes

€4ím isio do E stado
EDITAL DE MATRI­

CULA
De ordem do Sr. Pro*fessor Oscavo de Paula e Silva, diretor deste Gi­násio, faço publico, para conhecimento dos inte­ressados, que de 1 a 14 de Março estarão'abertas as matrículas para a l.a e 2.a series do estabeleci­mento, conforme precei 

tua o artigo 26, do De* ereto Federal n.® 21.241, 
de 4 de Abril de 1932. O requerimento de matr i­cula, selado com tres es­tampilhas (Federal de 2$000, Estadual de 2$000 e de Educação e Saude Publica de $200) deverá ser instruído com os se­guintes documentos:

a) certificado de ha­
bilitação no exame de admissão, para matr i­cula na l.a serie, ou certificado de habilita­ção na serie anterior para matricula nas. de­mais series.

b) atestado de sani* 
dade.

c) recibo de paga­mento da l.a prestação de taxa de matricula 
(60(000).Para alunos que tenham 

feito a l.a serie em ou­tros estabelecimentos re­
conhecidos pela União, o 
certificado de que t rata  a alinea «a» será substui- do pela guia de transfe­rencia. Os alunos que te ­
nham feito admissão em outros gynasios reconhe­
cidos pela União poderão ser matriculados na l.a se­
rie, dispensada a guia de 
transferencia.

Os certificados de que t ra ta  a alinea ea» serão fornecidos aos interessa­

M issa  de  30.° d ia
A L E N C A R  SILVEIRA LE ITE

t A familia do saudo­
so estinto ALENGAR SILVEIRA LEITE 
convida aos seus amigos e parentes para assistirem 
a missa de 30.° dia que em sufrágio de sua alma mandam celebrar dia 23 do corrente, quinta-feira, 

as 8 horas da manhã, na 
Igreja do Bom Jesus.Por mais esse ato de 
religião e caridade, de antemão manifestam a 
sua eterna gratidão.

SITI

V ende-se pequeno,
sitio com terrenos, metade cultivado 

e demais em capoeira, Boas aguas, boa planta­ção de café, bananeiras, 
abacaxis. Boa casa de morada, pasto cercado, com grande nascente e 
ribeirão. O silío está si­tuado no Bairro da Cruz das Almas, unido a e s ­
trada de ferro k. 7. O comprador ficará bem servido, não só pela si­tuação próxima da cida* de como pelo preço que 
é razoavel.Para  mais informações, 
queiram se dirigir ao Sr. ATALIBA TOLEDO.Rua dos Andradas.

BOTEQUIMINTERNACIONAL
Café desde ás 6 horas 

da manhã. Garapa g e ­lada, Doces, Frutas e Ci* garros  de todas as  qu a ­
lidades.Anexo um a casa  de 
acessorios de pneumau- 
ticos da melhor quali­
dade.
HENRIQUE MZNQUINÍ

Rua João Pessoa, 158


